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RESUMO 
Objetivo: identificar e analisar os aspectos facilitadores e limitadores dos graduandos de enfermagem em sua inserção 
profissional. Método: estudo qualitativo e descritivo, desenvolvido em duas universidades federais do Rio de Janeiro. Os 
participantes foram 43 egressos dessas universidades, no qual foi aplicado um roteiro de entrevista semiestruturada. O 
tratamento dos dados ocorreu pela análise lexical com auxílio do software Iramuteq. Resultados: constatou-se que, na 
Universidade A, os fatores facilitadores para a execução do trabalho foram autonomia, relacionamento interpessoal e equipe 
de trabalho. Os limitadores caracterizam-se como sobrecarga de trabalho, escassez de recursos humanos e de materiais, 
qualificação profissional e baixo reconhecimento. Na Universidade B, os fatores facilitadores foram condições laborais, trabalho 
em equipe e autonomia. Já os limitadores foram sobrecarga de trabalho, déficit de recursos humanos e de materiais e 
relacionamento interpessoal. Conclusão: ressalta-se que os fatores dificultadores suplantaram os facilitadores e são necessárias 
intervenções e reformulações não apenas no ambiente de trabalho, mas também no campo da formação. 
Descritores: Trabalho; Ambiente de Trabalho; Educação em Enfermagem. 
 
ABSTRACT 
Objective: to identify and examine the conditions facilitating and limiting nursing students’ integration into work. Method: in 
this qualitative and descriptive study conducted at two federal universities in Rio de Janeiro, forty-three graduates from these 
institutions were our focal group, to whom a semi-structured interview script was applied. The data collected were subjected 
to lexical analysis, assisted by Iramuteq software. Results: at University A, the factors facilitating nursing work were: autonomy, 
interpersonal relations and the nursing team. Limiting aspects were: overwork, shortage of human and material resources, 
professional qualification and lack of recognition. At University B, the facilitating factors were: working conditions, teamwork 
and autonomy. Limiting conditions were: shortage of human and material resources and interpersonal relations. Conclusion: 
limiting aspects far outweighed those facilitating nursing work, and interventions and reformulations are necessary not only in 
the workplace, but also in the field of training. 
Descriptors: Work; Working Environment; Education Nursing. 
 
RESUMEN 
Objetivo: identificar y analizar los aspectos facilitadores y limitantes de los estudiantes de enfermería en lo relativo a su 
inserción profesional. Método: estudio cualitativo y descriptivo, desarrollado en dos universidades federales de Río de Janeiro. 
Los participantes fueron 43 egresados de estas universidades, en los que se aplicó un guion de entrevista semiestructurada. El 
tratamiento de datos se realizó mediante análisis léxico con la ayuda del software Iramuteq. Resultados: se verificó que, en la 
Universidad A, los factores facilitadores para la realización del trabajo fueron: autonomía, relaciones interpersonales y equipo 
de trabajo. Los limitadores se caracterizan por: sobrecarga de trabajo, escasez de recursos humanos y de materiales, calificación 
profesional y poco reconocimiento. En la Universidad B, los factores facilitadores fueron: condiciones de trabajo, trabajo en 
equipo y autonomía. Los limitadores fueron: sobrecarga de trabajo, escasez de recursos humanos y de materiales, y relaciones 
interpersonales. Conclusión: cabe señalar que los factores dificultadores sobrepasaron los facilitadores e intervenciones y 
reformulaciones son necesarias, no solo en el ámbito laboral, sino también en el campo de la formación. 
Descriptores: Trabajo; Ambiente de Trabajo; Educación en Enfermería. 
 

  

INTRODUÇÃO 

O objeto deste estudo é a percepção de egressos da graduação em enfermagem sobre o mundo do trabalho e o 
seu ingresso no ambiente laboral, sendo elencado como objetivo identificar e analisar os aspectos facilitadores e 
limitadores constatados pelos graduandos de enfermagem em sua inserção profissional.  

O trabalho de enfermagem vem sofrendo várias repercussões com a globalização e com a implantação da política 
neoliberal no contexto nacional. Tais fenômenos tem provocado a precarização laboral, com a crescente terceirização 
e retração do quantitativo de trabalhadores atuantes em regime formal; prejudicando a garantia dos direitos sociais, 
aumentando o desemprego e o subemprego, como também elevando a rotatividade da força de trabalho. Esta situação 
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resulta em prejuízos para a qualidade do cuidado de enfermagem e para a saúde dos trabalhadores, bem como para o 
processo de inserção profissional dos egressos de enfermagem1. 

Entretanto, é necessário inferir mudanças positivas, como no campo científico, ocorridas nas últimas três décadas, 
responsáveis pelo impacto no desenvolvimento do conhecimento na área de Enfermagem. As mesmas acompanharam 
as tendências mundiais, refletindo os avanços necessários relacionados às ações de cuidado, de ensino e às demandas 
de pesquisa na área de Enfermagem2. Corrobora-se, também, os comprometimentos políticos com debates junto às 
instâncias competentes, frente à conquista de um piso salarial para a profissão e de uma jornada de trabalho semanal 
de 30 horas3 (Projeto de Lei 2295/00), ressaltando o processo de fortalecimento da Enfermagem quanto às condições 
laborais dignas e inovadoras.  

Frente a esse cenário, considera-se a problemática vinculada ao mundo do trabalho multifacetada e complexa, e 
certamente, uma das recomendações para transformá-la dá-se por meio da formação. Este estudo respalda-se no 
princípio de que é pela formação profissional que se pode transformar a realidade do trabalho em saúde, sob uma 
perspectiva freireana, uma vez que “educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam 
o mundo”4, corroborando que a educação pode ser considerada como importante ferramenta de mudança e 
transformação social do homem.  

Neste sentido, faz-se relevante que os currículos institucionais sejam sistematicamente avaliados, num processo 
dinâmico de construção e (re)construção, com o objetivo de preparar os futuros enfermeiros, tornando-os em agentes 
transformadores, por meio de um processo ensino-aprendizagem reflexivo, crítico e problematizador, aproximando os 
estudantes sistematicamente dos campos de atuação da profissão5-7. 

Por outro lado, estudos4 inferem que os egressos de enfermagem se deparam com profundo estranhamento 
quanto à configuração do mundo do trabalho. Tal estranhamento provém à conta da dinamicidade e complexidade que 
se empreendeu nos espaços laborais a partir da globalização e do modelo neoliberal. E, frente essa realidade, indo de 
encontro ao que lhes foi ensinado na academia, é comum que esses profissionais entrem em conflito e apresentem 
sofrimento psíquico8,9. Considera-se10,11, portanto, fundamental a proposta curricular que trabalhe a inserção precoce 
desses estudantes nos cenários de práticas, oportunizando o contato com os desafios singulares da profissão.  

Sendo assim, frente a esses fatores, levantaram-se os seguintes questionamentos: Como se apresenta o mercado 
de trabalho para o enfermeiro recém-formado? Quais são as facilidades e os desafios que o egresso de enfermagem 
enfrenta após sua inserção profissional? 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A abertura indiscriminada de cursos de graduação, assim como a alocação desequilibrada de enfermeiros no 
território nacional, gerou desdobramentos negativos para a profissão e para os trabalhadores, verificando-se elevado 
subemprego; trabalhadores cooperativados e/ou terceirizados, direitos trabalhistas comprometidos; péssimas 
condições de trabalho; elevada carga horária laboral e severa e excludente competitividade profissional12.  

O ensino de Enfermagem no Brasil também sofreu reflexos dos momentos sócio-históricos, evidenciando a 
relevância de superar a desvinculação que se estabeleceu entre o processo de formação e a realidade praticada, 
propondo-se então formar enfermeiros capazes de atender as demandas de saúde da população, atuando de forma 
dinâmica e em consonância com os princípios da universalidade, integralidade e equidade13. A proposta curricular 
oficializada pela Portaria no 1.721/199414 pauta-se na educação como possibilidade de transformação, fundamentando-
se na construção de um potencial crítico-reflexivo, com a sociedade, buscando qualidade de assistência prestada e 
crescimento da profissão.  

Pesquisas revelam a preocupação quanto às relações entre a prática educativa das instituições formadoras e a 
realidade do profissional enfermeiro para desempenhar o seu papel nos serviços de saúde15,16.  

Faz-se necessário induzir mudanças na formação desses profissionais, por meio da construção de novos projetos 
político-pedagógicos que os subsidiem a lidarem com os desafios do exercício profissional em um contexto laboral de 
constantes mudanças14; e viabilizem também um ensino vinculado ao mundo do trabalho e à realidade cotidiana das 
práticas sociais, propiciando o desenvolvimento de habilidades e competências de um modo multidisciplinar, cultural, 
científico e técnico17.  

MÉTODO 

Adotou-se uma abordagem qualitativa e descritiva para o desenvolvimento do estudo. Os campos de pesquisa 
foram duas faculdades de enfermagem de caráter federal, ambas localizadas no Rio de Janeiro, classificadas como 
Universidade A e Universidade B.  
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Os critérios de inclusão de participantes no estudo foram: a) que trabalhassem na profissão há pelo menos um 
ano, e b) que tenham se graduado durante entre 2000 e 2013, com objetivo de captar o cenário dos egressos na 
perspectiva desse último milênio.  

Sobre o quantitativo de participantes, planejou-se coletar dados com um graduado de cada turma, perfazendo um 
total de 56 participantes, ou seja, quatro egressos por ano, haja vista que cada instituição ofereceu dois ingressos de 
estudantes por ano letivo. A escolha desses egressos foi aleatória, feita por meio de sorteio. Ao final do processo de 
coleta, obteve-se um total de 43 participantes. Esse quantitativo reduzido em relação ao planejado inicialmente deu-se 
por falta de dados cadastrais dos egressos, recusas de participação e falta de feedbacks aos convites contribuírem na 
coleta de dados. Salienta-se que a escolha dos participantes do estudo não se prendeu ao quantitativo dos mesmos e 
sim, ao conhecimento e/ou vivência destes trabalhadores acerca do objeto de estudo. Nesta perspectiva, defende-se 
que o número de participantes na pesquisa qualitativa é um parâmetro pouco valorizado, uma vez que o que o objetivo 
é o conteúdo levantado para apreensão do objeto da investigação18. 

Corroborando, em uma metodologia de base qualitativa, o número de participantes que compõe o quadro de 
entrevistas dificilmente pode ser anteriormente determinado, dependendo assim, da qualidade das informações 
obtidas em cada depoimento, assim como do grau de recorrência e divergência destas informações. Enquanto estiverem 
aparecendo “informações” originais ou pistas que possam indicar novas perspectivas à investigação em curso, as 
entrevistas devem continuar sendo realizadas19.  

O instrumento de coleta utilizado foi um roteiro de entrevista semiestruturada, aplicada de junho a setembro de 
2016. E para tratamento dos dados, optou-se pela análise lexical ou textual. Foram aplicados métodos estatísticos aos 
materiais verbais transcritos, permitindo explorações minuciosas e viabilizando a construção de categorias naturais a 
partir de algumas técnicas estatísticas no campo de dados qualitativos20. Esse tipo de análise tem como unidade o 
vocabulário: as palavras são identificadas e quantificadas em termos de frequência, priorizando assim a sistematização 
dos dados textuais para somente depois interpretá-los21.  

Fundamentando-se nessa perspectiva, após a transcrição individual do conteúdo de cada entrevista , realizou-se 
a análise textual com auxílio do software Iramuteq (Interface de R pour les Analyses Multidimensionsionnelles de Textes 
et de Questionnaires), um programa livre ancorado no software R (pacote gratuito para realizar análises estatísticas) e 
que possibilita diferentes processamentos e análises estatísticas dos textos inseridos22. O software permitiu dois tipos 
de interpretação de resultados para esta pesquisa: a de frequência e a de rede de palavras.  

A frequência de palavras, ou lexicografia básica, é um indicador que apresenta a contagem das palavras presentes 
no texto analisado. Nesta etapa, são observadas as palavras mais frequentes do texto, deduzindo que determinado 
vocábulo frequentemente repetido seja pertinente no contexto investigado23; assim, é possível encontrar itens passíveis 
de categorização. Os dados foram então submetidos ao software Iramuteq e tratados à luz da análise temática de 
conteúdo. Emergiu daí a seguinte categoria: Contexto do trabalho em saúde: aspectos facilitadores e limitadores da 
atuação dos egressos.  

Atendendo aos preceitos éticos, esta pesquisa foi cadastrada na Plataforma Brasil, conforme preconizado pela 
Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS/MS), obtendo aprovação do Comitê de Ética sob protocolo 
no 1.293.828, e Certificado de Apresentação para Apreciação Ética em Pesquisa (CAAE) sob o número 
49971815.5.0000.5282. 

Para manter o anonimato e preservar a privacidade dos egressos, foi utilizada uma codificação para cada 
entrevista. Assim, foram atribuídos os códigos A1, A2, A3, B1, B2 e B3, e assim sucessiva e respectivamente, de acordo 
com a universidade de origem do entrevistado e a ordem cronológica do preenchimento das entrevistas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação às 21 entrevistas analisadas na Universidade A, obtiveram-se três importantes temáticas: autonomia 
profissional, bom relacionamento profissional e equipe de trabalho. 

Em relação à autonomia profissional (seis ocorrências, 29% do total), aspecto apontado por egressos de ambas as 
universidades como facilitador do processo laboral, ressaltou-se a importância de um posicionamento respeitoso e de 
valorização dos egressos por parte da equipe de enfermagem e dos demais profissionais da área. Um ambiente com 
essa configuração favorece que o enfermeiro tenha prazer e se sinta apoiado para desempenhar suas atribuições, 
fortalecendo a autonomia.  

Outro aspecto facilitador enfatizado pelos participantes da Universidade A foi o bom relacionamento interpessoal 
com os demais membros da equipe de saúde (sete ocorrências, 33%), bem como a presença de uma comunicação 
eficiente. Esses dados enfatizaram a importância do coletivo para a satisfação do egresso. 
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Mas as facilidades é que a gente tem um bom relacionamento, todas as equipes se dão muito bem. Todos 
conseguem dialogar cordialmente, e por conta desse diálogo se consegue facilitar a atuação profissional (A2). 

Do mesmo modo, a quantidade e a qualificação satisfatórias dos profissionais, para a execução da assistência, 
constituíram um grande facilitador para a execução das atividades (uma ocorrência, 5%): 

Tem sempre dois enfermeiros e cinco técnicos que estão de plantão. Então você trabalhar com outro 
enfermeiro, ajuda se você está com uma limitação ou uma dificuldade, você tem uma dupla para trabalhar. 
São profissionais mais qualificados para estarem exercendo sua função (A17). 

O dimensionamento de pessoal é um fator de suma importância  para execução das atividades, uma vez que evita 
a sobrecarga de trabalho e, consequentemente, o desgaste da equipe de enfermagem, garantindo, portanto, qualidade 
na prestação de assistência24.   

Já em relação à Universidade B, 22 egressos participaram da entrevista; após análise com auxílio do software 
Iramuteq, elencam-se três importantes temáticas: condição laboral favorável; trabalho em equipe e autonomia laboral.  

Quanto ao local de trabalho, três egressos (14% do total) correlacionaram a disponibilidade de materiais com as 
facilidades da estrutura física e dos recursos humanos, alegando que um trabalho eficaz depende de uma boa estrutura 
e de profissionais bem qualificados. 

Para quem gosta e atua na assistência, é ótimo trabalhar tendo todo equipamento, monitor completo, 
eletrodo, saturímetro, bomba de seringa, que em pediatria é muito usado, bomba de roldanas sempre com 
atualização (B4). 

Paralelamente, o trabalho em equipe foi o facilitador mais mencionado em ambos os grupos de egressos, citado 
por metade de cada um deles: 11 da Universidade A (50%) e 11 da Universidade B (50%). Todos os egressos citaram um 
bom relacionamento com a equipe multidisciplinar, com a equipe de enfermagem e com a própria categoria profissional 
como um todo. 

Como é uma equipe multidisciplinar, isso é uma facilidade para gente, porque é uma equipe voltada ao 
atendimento para o paciente de forma integral. Temos contato muito próximo com outros profissionais que 
complementam nosso atendimento, e isso é bom para a enfermagem, pois o paciente melhora, e nós 
crescemos como profissionais (B15). 

O trabalho em equipe, sendo um elemento fundamental nas instituições de saúde, é o meio mais adequado para 
se obter melhores resultados; os objetivos congregam-se para alcançar a excelência na qualidade do trabalho 
desempenhado, gerando melhores soluções de problemas, além de desenvolver e executar ações impossíveis de serem 
realizadas sozinhas25. 

Quando se fala em trabalho em equipe, é relevante mencionar o bom relacionamento profissional, aspecto aludido 
por egressos da Universidade A. Uma dinâmica cooperativa e generosa entre os membros da equipe é um poderoso 
instrumento a ser usado em prol do bom desempenho profissional e da prestação adequada de assistência ao paciente. 
Gera-se, assim, prazer na execução do trabalho, protegendo e assegurando a subjetividade do trabalhador26. 

Cinco egressos da Universidade B (23%) estão satisfeitos com a autonomia conquistada através do apoio na 
tomada de decisões e da liberdade promovida para suas respectivas atuações, salientando que o coletivo profissional 
lhes dá confiança em relação às condutas prescritas. 

Eu tenho muita facilidade em exercer o meu papel pois é uma equipe que me apoia e acredita em meu 
trabalho. A equipe de enfermagem me entende, a chefia me dá autonomia para muitas coisas dentro da minha 
unidade (B21). 

Sabe-se que a autonomia conferida ao indivíduo em suas funções oferece confiança para a prestação do serviço, 
além de se tornar uma boa ferramenta para produtividade, pois o profissional trabalha mais e melhor, o que 
diretamente implica em qualidade dos cuidados prestados. Também confere proteção a subjetividade do trabalhador, 
pois reverte-se em satisfação no desempenho das tarefas27. 

Em relação aos aspectos limitadores, as correlações que emergiram da análise das falas dos 21 egressos da 
Universidade A, se deram entre a sobrecarga de trabalho, a escassez de recursos humanos e de materiais, a 
desorganização do processo laboral, a má qualificação profissional da equipe de enfermagem e o pouco reconhecimento 
profissional, objetos que entraram em contradição com as facilidades mencionadas anteriormente. 

A sobrecarga de trabalho foi apontada por cinco egressos (24% do total), sendo principalmente relacionada à falta 
de funcionários, ao grande quantitativo de pacientes e à elevada carga de trabalho. 

Dificuldades é com relação aos pacientes, pois são 26 pacientes para só um enfermeiro plantonista. Também 
com relação à gravidade destes pacientes, acho que é pouco enfermeiro para desempenhar as funções 
devidas. Em relação à equipe de técnicos, também são poucos. Hoje eu tenho vinte e seis pacientes e só quatro 
técnicos. Eles, ficando sobrecarregados, eu também fico. Toda a equipe fica sobrecarregada (A10). 
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A sobrecarga de trabalho foi um tópico levantado por egressos de ambas as Universidades. Resultado das novas 
formas de gestão relacionadas ao ideário neoliberal, a sobrecarga acarreta mais precariedade ao ambiente laboral por 
meio da polivalência e da multifuncionalidade do trabalhador, que, por sua vez, se sente pressionado a atingir as metas 
impostas pela organização do trabalho e, sobretudo, para executar o trabalho com qualidade na intenção de oferecer 
o melhor ao paciente28. 

A falta de recursos humanos também foi citada por sete participantes (33,33% do total) como limitador para 
execução das atividades laborais, com consequente sobrecarga de trabalho dos profissionais. Assim, essa falta é um 
elemento comprometedor da qualidade da assistência prestada. 

Além da insuficiência de recursos humanos, sete egressos (33% do total) relataram a escassez de recursos 
materiais, como exemplificado no discurso destacado a seguir: 

A falta de material é complicada, dificulta a gente de trabalhar. Então, assim, falta material, e você fica como? 
Eu preciso de material para trabalhar, eu sozinha com a minha equipe não faço nada (A21). 

O déficit de recursos materiais e humanos é outro fator que aumenta a demanda laboral e o ritmo de trabalho. A 
inadequação de recursos e de condições de trabalho, também relacionada ao contexto neoliberal, além de causar 
sofrimento psíquico, faz com que os profissionais modifiquem seu modus operandi, o que altera a dinâmica laboral por 
meio da incorporação de adaptações e improvisações cujo objetivo é, em última instância, suprir a carência de materiais 
para prestar o cuidado29. Trata-se, portanto, de um processo vicioso, no qual as maiores consequências acabam por 
desencadear, com frequência, a baixa qualidade de assistência de saúde prestada ao cliente.  

Destacou-se também a inadequação do processo de trabalho, aludida por cinco egressos (24% do total): 

Falta de organização de alguns processos que dificultam o trabalho. Não há planejamento, tudo é improvisado (A6). 

Outro fator dificultador levantado por cinco egressos (24%) foi a qualificação profissional inadequada da equipe 
de enfermagem, aspecto mais mencionado por egressos que atuam em instituições hospitalares públicas, nas quais o 
regime empregatício é estatutário e garante, portanto, a empregabilidade do profissional mesmo quando este já está 
desatualizado técnica e cientificamente. 

Existe uma carência muito grande de conhecimento técnico de muitos profissionais, tanto de técnicos quanto 
de enfermeiros. Então, eu entendo que, talvez até pelo fato de não terem um domínio grande em relação a 
determinados procedimentos, implica em um déficit no próprio cuidado de enfermagem aos pacientes (A8). 

Corroborando, os egressos relataram que seus pares, de um modo geral, não buscam aprimoramento e 
capacitação. Essa defasagem gera um decréscimo na qualidade da assistência de enfermagem, bem como uma 
mentalidade mais resistente a mudanças positivas no processo laboral por parte desses profissionais. Essa condição 
agrava, cada vez mais, o quadro da desvalorização da enfermagem e o da falta de reconhecimento profissional e social30.  

Outro importante dado constatado por dois entrevistados (9%) foi a ausência de reconhecimento dos egressos no 
local de trabalho.  

Ao conversar com colegas que trabalham na ponta, independente da formação profissional, percebo que o 
modelo de gestão atuante no nosso município, que prioriza a valorização do profissional de acordo com o 
alcance de metas, não percebe o trabalhador enquanto um ser que apresenta outras necessidades em seu 
serviço, e que a discussão sobre desenvolver o trabalho está renegada a último plano (A28). 

É fundamental que os gestores de recursos humanos identifiquem e valorizem o potencial individual de cada 
colaborador, já que cada indivíduo possui idéias e visões diferentes, para, assim, somar com as potencialidades de 
outros colaboradores da equipe de trabalho, resultando em melhor qualidade do produto ou serviço que se está 
ofertando à sociedade25. Ao mesmo tempo, valorizar tais aspectos individuais dentro de uma equipe promove e protege 
a saúde do trabalhador, valorizando-o dentro da dinâmica laboral31,32. 

Já quanto à Universidade B, a partir da análise das entrevistas dos 22 egressos, apresentaram-se aspectos 
limitadores semelhantes às da Universidade A, correlacionados às seguintes temáticas: sobrecarga de trabalho; falta de 
condições de trabalho (recursos humanos e materiais) e mau relacionamento entre os funcionários. 

No contexto do local de trabalho, metade dos egressos (11; 50%) relatou sobrecarga de trabalho, destacando que 
degaste físico e emocional, superlotação e pacientes de alta complexidade são alguns dos gatilhos. 

E no contexto de sobrecarga de trabalho e desgaste, faltam infraestrutura física e recursos materiais (mencionada 
por seis egressos; 27%), além de recursos humanos (7; 32%), constatada pela fala a seguir: 

Hoje é a falta de funcionários, excesso de trabalho e multitarefas, mas a falta de funcionário é o que mais 
impacta. Muitas vezes deixamos de fazer o papel de enfermeira para fazer o papel de técnico, devido à falta 
de técnico (B13). 
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Nesse ínterim, constata-se que para a Universidade B, a estruturação das condições para o trabalho é relevante 
para o bom desempenho laboral. O local de atuação deve estar satisfatoriamente projetado (condições de higiene, 
segurança e equipamentos) a fim de garantir conforto a toda a equipe, proporcionando saúde e segurança para a 
execução de suas atividades. Embora ainda muito banalizada por empregadores e administradores, essa medida é 
essencial para diminuir a incidência de morbidades ocupacionais e para melhorar a qualidade da assistência 
prestada33,34. 

Dentre os problemas relacionados aos recursos humanos, três egressos (14%) manifestaram insatisfação com o 
relacionamento interpessoal, conforme exemplificado a seguir:  

O relacionamento interpessoal entre os membros da equipe é muito ruim, péssimo. [...] Não, não é unido. Pelo 
contrário, é arma apontada um para o outro o tempo todo. É uma cultura que tem aqui (B1) 

Tal situação pode ser consequência de uma estrutura hierárquica institucional, da maneira como os profissionais 
enfrentam suas adversidades e da resolutividade de suas dificuldades. Diferenças e divergências pessoais criam um 
ambiente desarmônico e geram relações profissionais deficientes, desde os líderes até os liderados, refletindo no grupo 
como um todo. Para contornar o problema, deve-se buscar o aprimoramento das relações profissionais, pautando-as 
no princípio da boa comunicação, sem deixar, porém, de considerar as peculiaridades humanas31. 

CONCLUSÃO 

Por meio da análise das entrevistas foi possível identificar que, na visão dos egressos, existem mais fatores 
limitadores do que facilitadores no local de atuação profissional, e que tais dificuldades emergem não pelo objeto de 
trabalho da enfermagem, mas pela configuração da organização laboral, fundamentada, no momento atual, em 
preceitos neoliberais.  

A estrutura oferecida para o desenvolvimento das atividades laborais causa estranhamento nos profissionais. São 
necessárias, portanto, intervenções e reformulações não apenas no ambiente de trabalho, mas também no campo da 
formação, para que egressos dos cursos de graduação auxiliem na transformação deste contexto insólito, uma vez que 
é pela formação profissional que se pode transformar a realidade do trabalho em saúde.  As instituições de ensino 
devem desenvolver um processo ensino-aprendizagem que fomente a reflexão, a crítica, a militância política, entre 
outros aspectos técnico-científicos, a fim de transformar as incongruências que vêm assolando os serviços de saúde. 
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